
Boletim eletrônico do

16 de julho de 2012Ano IIBoletim do SINDIPREV/SE

 No dia 11, os servidores se mantiveram na 
DICON/SE em manifetação política organizada pelo 
SINDIPREV/SE e comando de greve no período da 
manhã. A manifestação foi visivelmente forte com a 
participação de 90% da base do Ministério da Saúde. 
Enquanto acontecia o Ato, o Coordenador Geral do 
SINDIPREV/SE, Isac Silveira, e o Diretor de 
Formação Sindical e CNTSS, Luiz Carlos Vilar, se 
reuniam com Dr. César Brito para tratar de Ação 
preventiva contra o “corte de pontos”.

SINDIPREV/SE ENCAMINHA A LUTA
DA SUA CATEGORIA

Enquanto o ato do servidores era mantido na sede do 
Núcleo do Ministério da Saúde, o Coordenador Geral do 
SINDIPREV/SE, Isac Silveira, e o Diretor da CNTSS e 
SINDIPREV/SE, Luiz Vilar, se reuniam com Dr César 
Brito, advogado do SINDIPREV/SE e CNTSS, para 
tratar sobre a estratégia jurídica contra o comando do 
corte de Ponto solicitado pelo Ministério da Saúde

O Coordenador Geral do SINDIPREV/SE, Isac 
Silveira, se reuniu com o Chefe Serviço de Gestão de 
Pessoal, para tratar da orientação do Governo Federal 
sobre o que seria corte de ponto e comando do código de 
greve. Para Isac Silveira, o entendimento jurídico do 
SINDIPREV/SE é no sentido de que a GREVE É 
NACIONAL e que o Governo orienta o comando de 
Código de Greve para todos os trabalhadores grevistas e 
não o “corte de ponto”, como foi sugerido pelo Ministério 
da Saúde. O Coordenador Isac Silveira, após toda a 
explicação jurídica, conseguiu convencer o Gestor da 
Saúde dos argumentos jurídicos do SINDIPREV/SE.

MINISTERIO DA SAÚDE
EM GREVE

SINDIPREV/SE NEGOCIA O NÃO 
CORTE DE PONTO DOS 

SERVIDORES EM GREVE

No dia 18, os servidores filiados ao 
SINDIPREV/SE participarão do 

ATO DOS FEDERAIS EM BRASÍLIA.

O Presidente do INSS, Mauro Haushild, 
convocou as entidades para audiência no dia 
17, 09h, em Brasília. O SINDIPREV/SE 
enviou o Diretor de Imprensa, Joaquim 
Antonio.

É necessário concluir as negociações até o 
dia 30 de julho devido o fechamento do 
Orçamento da União. As entidades já 
discutem GREVE no SEGURO SOCIAL, 
caso não haja negociação favorável aos 
trabalhadores do INSS.
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